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APAV lança campanha contra a violência 
nas crianças e jovens

O Relatório Anual 
de 2010 do Sistema de 
Segurança Interna, 
elaborado a partir dos 
dados adquiridos no 
Programa Escola Segu-
ra, revela que no Ano 
lectivo 2009/2010 re-
gistaram-se 4713 ocor-
rências em contexto 
escolar: 33 em cada 100 
ocorrências consisti-
ram em ofensas à in-
tegridade física; 27 em 
furtos, 11 em injúrias 
e ameaças, sete em 
situações de roubo e 
aproximadamente três 
em ofensas sexuais.

Hoje a Associação 
Portuguesa de Apoio 

à Vítima lança a cam-
panha “Corta com a 
Violência: quem não te 
respeita não te mere-
ce”. O objectivo desta 
campanha é sensibili-
zar, em particular os 
mais jovens, para algu-
mas formas de violên-
cia que têm lugar no 
contexto escola, desig-
nadamente o bullying, 
a violência sexual e a 
violência no namoro, 
através de uma abor-
dagem preventiva e 
simples que não se 
limita a evidenciar 
factos mas que é pro-
motora de uma atitu-
de: Quem não me res-

peita não me merece.
Por outro lado, 

procurou-se chamar a 
atenção para formas de 
violência mais subtis e 
frequentemente menos 
valorizadas, não ape-
nas pelos jovens mas 
também pela comuni-
dade em geral: o gozo, 
a humilhação e intimi-
dação, os comentários 
e toques de natureza 
sexual e as atitudes 
controladoras nos re-
lacionamentos de na-
moro. Ainda que usu-
almente menos graves 
em termos de impacto 
físico, sabemos que a 
utilização e tolerância 

a estes comportamen-
tos podem preceder a 
ocorrência de actos de 
violência mais graves.

A APAV, através da 
sua rede nacional de 
Gabinetes de Apoio à 
Vítima e da sua rede de 
voluntariado, tem pro-
curado dar visibilida-
de à violência exercida 
contra as crianças e os 
jovens através da sua 
acção junto dos alunos 
no seio da comunidade 
escolar, alertando para 
as diferentes formas 
de violência e para 
a importância de de-
nunciar e pedir ajuda.
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Observatório que monitoriza a violência 
nas escolas está com actividade suspensa

Natália Faria 

a O Observatório da Segurança em 
Meio Escolar, uma unidade responsá-
vel por fazer a recolha e o tratamento 
dos dados sobre a violência nas esco-
las, está com actividade suspensa des-
de 31 de Dezembro. Terminou nesta 
data o contrato com o Ministério da 
Educação e Ciência (MEC) e os respon-
sáveis do observatório continuam sem 
saber qual a intenção de Nuno Crato 
relativamente à continuidade de um 
projecto pioneiro a nível europeu. 

“Neste momento não estamos a 
tratar os dados relativamente aos epi-
sódios de violência em meio escolar, 
porque o Governo ainda não nos dis-
se nada”, adiantou ao PÚBLICO João 
Sebastião, sociólogo e coordenador 
daquele organismo criado em 2005, 
no âmbito de uma linha de investiga-
ção que resultou na criação da pla-
taforma electrónica a que as escolas 
recorrem sempre que é preciso dar 

conta de episódios de violência en-
tre os alunos. “É um sistema online 
onde as escolas continuam a registar 
os dados. Agora se seremos nós ou se 
serão outros ou se não será ninguém 
a fazer o tratamento destes dados, é 
algo que não sabemos”, acrescenta o 
sociólogo.

Num dia em que a Associação de 
Apoio à Vítima (APAV) lança uma 
campanha de prevenção da violência 
entre jovens na escola, o que parece 
estar em causa é a continuidade de 
um projecto que permite monitorizar 
em tempo real os estabelecimentos 
que registam episódios de violência 
e que, por essa via, abriu as portas a 
uma articulação “muito mais efi caz” 
com as polícias. “Foi este trabalho que 
permitiu uma redução signifi cativa 
das ocorrências e uma prevenção mais 
efi caz, sustenta João Sebastião. O PÚ-
BLICO não conseguiu obter qualquer 
esclarecimento do MEC em relação a 
esta questão.

A campanha que a APAV lança hoje 
tem como mote Corta com a Violência: 
Quem não te respeita não te merece. É, 
segundo Rosa Saavedra, daquela asso-
ciação, “uma mensagem forte, emo-
cional, fi rme e assertiva que pretende 
constituir-se como um lema para a vi-
da dos jovens”. O objectivo de fundo 
é consciencializar os jovens da vio-

lência presente em comportamentos 
que eles nem sempre percepcionam 
como violentos. “É dar visibilidade a 
formas de violência frequentemente 
menos valorizadas pela comunidade 
em geral, como a intimidação, o gozo, 
a humilhação, atitudes controladoras 
nos relacionamentos de namoro. São 
comportamentos que têm um impac-
to físico menos óbvio e que, por isso, 
tendem a ser desvalorizados, quando 
sabemos que tendem a evoluir para 
formas de violência mais graves”. 

Com o apoio fi nanceiro da Direcção-
Geral da Saúde, a campanha terá spots 
publicitários, cartazes e folhetos “diri-
gidos não só aos jovens mas também 
aos profi ssionais das escolas”. Além 
disso, serão distribuídos manuais com 
“linhas de orientação, compreensão e 
intervenção” para o problema. 

A campanha surge numa altura em 
que o Governo anunciou que vai, no 
âmbito do novo estatuto do aluno, 
responsabilizar os pais pela indiscipli-
na dos fi lhos, sem, contudo, adiantar 
como será assacada essa responsabi-
lidade – a redução do apoio social é 
uma das hipóteses. Para Frederico 
Marques, da APAV, mais do que san-
cionar, “importaria investir na edu-
cação parental, que tem sido um dos 
parentes pobres em termos de com-
bate à violência”. 

Ministério não renovou o 
contrato que expirou em 
Dezembro, comprometendo 
a monitorização da violência 
no dia em que APAV lança 
campanha de prevenção

Os dados sobre violência nas 
escolas relativos ao ano lectivo 
2010/2011 foram entregues 
ao Ministério da Educação e 
Ciência em Novembro, mas 
este ainda não os divulgou. No 
ano lectivo anterior, 2009/2010, 
registaram-se 4713 ocorrências 
em contexto escolar. 

Em cada 100 ocorrências, 
33 consistiram em ofensas 
à integridade física, 27 em 
furtos, 11 em injúrias e ameaças, 
sete em situações de roubo 
e aproximadamente três em 
ofensas sexuais. As escolas 
estão actualmente obrigadas a 
reportar ao MEC as ocorrências 
de violência ocorridas nos seus 
recintos.

4713 ocorrências 
em 2009/2010
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APAV lança campanha para alertar os jovens para todos os tipos de violência 
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A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima lança hoje uma campanha dirigida aos mais novos que pretende alertar para 
todas as formas de violência, incluindo as "mais subtis" que muitas vezes passam  despercebidas aos jovens.   

Os últimos dados apontam para um aumento de violência em meio escolar:  mais de 4 mil alunos foram vítimas de agressões no ano letivo de 
2009/2010,  de acordo com o Relatório Anual de Segurança Interna que aponta para 4.713  ocorrências em contexto escolar (mais 101 
participações que no ano anterior). 

Duas em cada três situações aconteceram dentro do recinto da escola,  sendo a "ofensa à integridade física" (1542 registos) e os "furtos" (1.275)  
os crimes mais participados. Injúrias, ameaças, vandalismo e roubo são outros  dos crimes referenciados no relatório.  

A investigadora da APAV, Rosa Saavedra, considera que "as cerca de 4.700  ocorrências em contextos escolar são preocupantes", existindo uma 
"diversidade  de problemas no contexto escolar".  

Preocupada com a violência entre os mais novos, a APAV lança hoje a  campanha "Corta com a violência: quem não te respeita não te merece".  

Rosa Saavedra sublinha que a associação está preocupada não só com estes  casos mas com todos os outros que não chegam a ser denunciados 
por serem  "mais subtis" e os jovens não os reconhecem como crimes.  

"Existem muitos casos que não são denunciados, porque são formas mais  subtis de violência que não são reconhecidos como forma de violência 
nem  como forma de crime. O impacto f ísico não é  tão evidente mas o impacto psicológico  n o pode deixar de ser valorizado", sublinhou a 
investigadora e psicóloga  da APAV.  

Em causa estão relatos de gozo, humilhação e intimidação entre colegas  ou mesmo "atitudes controladoras durante o namoro", como inspecionar 
as  chamadas e mensagens do telemóvel.   

"Estas são formas mais subtis que muitas vezes não são automaticamente  identificadas como violência", lembrou a especialista, sublinhando que 
"as  formas de violência menos graves procedem em violência mais grave".  

Para combater estas situações, a APAV começa hoje a divulgar folhetos,  cartazes e um manual para profissionais.   

"Queremos sensibilizar os mais jovens através de uma abordagem simples  e preventiva que promova uma atitude", explicou Rosa Saavedra, 
acrescentando  que a APAV gostava que o slogan "quem não te respeita, não te merece" se  transformasse num lema de vida "usado em outros 
contextos e por outros grupos  de pessoas".  

Além dos cartazes, a APAV vai distribuir por profissionais que lidam  com os jovens 400 exemplares de um manual que "pretende sistematizar as  
práticas enunciando as consequências, fatores de risco e estratégias de  prevenção e intervenção", explicou a especialista.  

Com Lusa 

© Impresa, Lisboa, Portugal 
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APAV lança campanha para alertar 
jovens para todos os tipos de violên-
cia 

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima 
lançou ontem uma campanha dirigida aos mais 
novos que pretende alertar para todas as formas 
de violência, incluindo as “mais subtis” que 
muitas vezes passam despercebidas aos jovens.

Os últimos dados apontam para um aumento 
de violência em meio escolar: mais de quatro 
mil alunos foram vítimas de agressões no ano 
letivo de 2009/2010, de acordo com o Relatório 
Anual de Segurança Interna que aponta para 
4.713 ocorrências em contexto escolar (mais 101 
participações que no ano anterior).

Duas em cada três situações aconteceram 
dentro do recinto da escola, sendo a “ofensa à 
integridade física” (1542 registos) e os “furtos” 
(1.275) os crimes mais participados. Injúrias, 
ameaças, vandalismo e roubo são outros dos 
crimes referenciados no relatório.

A investigadora da APAV, Rosa Saavedra, 
considera que “as cerca de 4.700 ocorrências em 
contextos escolar são preocupantes”, existindo 
uma “diversidade de problemas no contexto 
escolar”.

Preocupada com a violência entre os mais 
novos, a APAV lançou ontem a campanha “Corta 
com a violência: quem não te respeita não te 
merece”.

Rosa Saavedra sublinha que a associação 
está preocupada não só com estes casos mas com 
todos os outros que não chegam a ser denuncia-
dos por serem “mais subtis” e os jovens não os 
reconhecem como crimes.

“Existem muitos casos que não são denuncia-
dos, porque são formas mais subtis de violência 
que não são reconhecidos como forma de violên-
cia nem como forma de crime. O impacto físico 
não é tão evidente mas o impacto psicológico 
não pode deixar de ser valorizado”, sublinhou a 
investigadora e psicóloga da APAV.

Em causa estão relatos de gozo, humilhação 
e intimidação entre colegas ou mesmo “atitudes 
controladoras durante o namoro”, como inspe-
cionar as chamadas e mensagens do telemóvel. 

“Estas são formas mais subtis que muitas 
vezes não são automaticamente identificadas 
como violência”, lembrou a especialista, subli-
nhando que “as formas de violência menos gra-
ves procedem em violência mais grave”.

Para combater estas situações, a APAV come-
çou ontem a divulgar folhetos, cartazes e um 
manual para profissionais.

“Queremos sensibilizar os mais jovens atra-
vés de uma abordagem simples e preventiva que 
promova uma atitude”, explicou Rosa Saavedra, 
acrescentando que a APAV gostava que o slogan 
“quem não te respeita, não te merece” se trans-
formasse num lema de vida “usado em outros 
contextos e por outros grupos de pessoas”.

Além dos cartazes, a APAV vai distribuir por 
profissionais que lidam com os jovens 400 exem-
plares de um manual que “pretende sistemati-
zar as práticas enunciando as consequências, 
fatores de risco e estratégias de prevenção e 
intervenção”, explicou a especialista.

acordo ortográfico
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APAV: Lançou campanha de combate à violência, em meio escolar

A Associação de Apoio à Vítima (APAV) lançou uma campanha de combate à violência, em meio escolar. 

?Quem não me respeita, não me merece? é o lema da campanha que a Associação de Apoio à Vítima (APAV) lançou, em meio escolar, e
que já está no terreno desde o passado dia 12. Esta iniciativa tem como objectivo sensibilizar crianças e jovens para as mais variadas
formas de violência, como a ?humilhação?, a intimidação, comentários de natureza sexual e os comportamentos de controlo no namoro, que
por serem menos severas em termos físicos deixam contudo, marcas psicológicas profundas. 

A APAV considera que ?conhecendo os sinais de alerta, os comportamentos que podem ser de risco, os jovens estão mais atentos e mais
capazes, primeiro, de identificar nos outros e, sobretudo, de ter uma atitude de prevenção em relação a si próprios, ou seja, o facto de
conhecerem e não tolerarem situações de violência também os torna menos vulneráveis a eles tornarem-se vítimas de crime?. 

A campanha é direccionada aos jovens entre os 11 e os 17 anos.   Ana Elias de Freitas
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 A campanha da Associação Portuguesa de Apoio à Vítima já está na rua para sensibilizar, para a

violência na escola, designadamente o bullying, a violência sexual e a violência no namoro.

 

 A campanha, "Corta com a Violência: quem não te respeita não te merece" que se iniciou a 12 de

janeiro, pretende uma abordagem preventiva e simples que para lá de evidenciar factos promove e

incentiva atitudes de autoestima: "Quem não me respeita não me merece".

 

 Por outro lado, a campanha tenta chamar a atenção para formas de violência mais subtis e

frequentemente menos valorizadas, não apenas pelos jovens mas também pela comunidade em geral:

o gozo, a humilhação e intimidação, os comentários e toques de natureza sexual e as atitudes

controladoras nos relacionamentos de namoro.

 

 "Ainda que usualmente menos graves em termos de impacto físico, sabemos que a utilização e

tolerância a estes comportamentos podem preceder a ocorrência de atos de violência mais graves",

alerta a APAV.

 

 O Relatório Anual de 2010 do Sistema de Segurança Interna, elaborado a partir dos dados adquiridos

no Programa Escola Segura, revela que no Ano letivo 2009/2010 se registaram 4713 ocorrências em

contexto escolar.

 

 Destas, 33% consistiram em ofensas à integridade física, 27% diziam respeito a furtos e 11% a

injúrias e ameaças, e cerca de 3% a ofensas sexuais.

 

 A APAV, através da sua rede nacional de Gabinetes de Apoio à Vítima e da sua rede de voluntariado,

tem procurado dar visibilidade à violência exercida contra as crianças e os jovens através da sua ação

junto dos alunos no seio da comunidade escolar, alertando para as diferentes formas de violência e

para a importância de denunciar e pedir ajuda.
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APAV lança campanha
contra violência doméstica
A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima (APAV) arrancou com
uma nova campanha de sensibilização, em particular sobre violência
na escola. “Corta com a Violência: quem não te respeita não te merece”
é o mote da campanha que visa sensibilizar os jovens para o ‘bullying’,
violência no namoro ou intimidação. A campanha tem a assinatura
da agência Cupido e estará presente em televisão, rádio, imprensa,
cartazes e folhetos – a distribuir nas escolas – e Internet.
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Menores Numa década, 6500 crianças chegaram à APAV vítimas de vários crimes

Todos os dias há três crimes infligidos contra menores 
PAULO PIMENTA

APAV soma 10.152 
crimes contra 
crianças e jovens 
em dez anos
Números estão “muito aquém” 
da realidade, mas evidenciam 
falhas no sistema de protecção 
dos menores, segundo especialistas 

Natália Faria 

a Em dez anos, foram reportados 
10.152 crimes contra crianças e jovens 
junto da Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV). A maior parte 
das denúncias, relativas ao período 
entre 2000 e 2010, refere-se a maus 
tratos físicos e psíquicos infl igidos a 
menores entre os zero e os 17 anos. E 
trazem à tona as falhas no sistema de 
protecção, à cabeça das quais Teresa 
Magalhães, directora da Delegação 
Norte do Instituto Nacional de Medi-
cina Legal e professora de Medicina 
Legal e Ciências Forenses da Facul-
dade de Medicina da Universidade 
do Porto, coloca “a forma como são 
ouvidas as crianças vítimas de maus 
tratos em Portugal”. 

“Nos casos de abuso sexual, mas 
também noutros crimes, as crianças 
são sujeitas a uma média de oito au-
dições e, além do sofrimento que isso 
provoca, o pior é que os depoimentos 
deixam de ter valor probatório, por-

que o relato acaba por fi car contami-
nado”, critica, apontando o dedo à le-
gislação, que “difi culta a articulação 
entre polícias, psicólogos, assistentes 
sociais e médicos”. Solução? “Seguir 
o exemplo dos vários países em que a 
criança é ouvida o mais precocemente 
possível e apenas por um profi ssional 
que esteja habilitado para isso”, suge-
re Teresa Magalhães. 

Não é uma preocupação despicien-
da, se considerarmos que, a seguir 
aos maus tratos físicos e psíquicos e 
às ameaças e coacção (1375 casos), 
surgem os crimes sexuais (1185). De 
entre estes últimos, sobressaem as 
383 violações de menores nos últimos 
dez anos. Mas estes números, como 
ressalva a presidente da APAV, Joana 
Marques Vidal, estão “muito aquém 
da realidade”, porquanto abarcam 
apenas os casos que foram alvo de 
denúncia directa à associação. 

“Mesmo os crimes participados 
às polícias e comissões de protecção 
são inferiores à realidade, que, em ter-
mos de criminalidade, é sempre am-
plamente superior à sinalizada pelas 
autoridades”, enfatiza, para explicar 
que “muitos dos casos aparecem na 
APAV no contexto de queixas por vio-
lência doméstica entre os pais em que 
as crianças acabam expostas àquele 
tipo de violência, sendo elas próprias 
também vítimas directas de maus tra-
tos físicos, ameaças, chantagem emo-
cional e amesquinhamento”.

Tolerar o castigo
Neste campo, Teresa Magalhães elogia 
o facto de o Código Penal português 
se referir desde 2007 à exposição das 
crianças à violência doméstica. “É um 
crime que, por via dessa referência di-
recta, adquiriu outra dignidade. E foi 
um passo muito importante, porque 
a violência entre o casal causa danos 
violentíssimos nas crianças, em ter-
mos psicológicos, mas também de saú-
de, de rendimento escolar, de consu-
mo de substâncias e de perpetuação 
desse comportamento.” 

No período em análise, 6500 crian-
ças recorreram aos serviços da APAV. 
“Algumas sofreram mais do que um 
crime”, explica Joana Marques Vidal. 
As raparigas afi guram-se como alvo 
mais fácil para os agressores: 4005 
raparigas para 2416 rapazes maltra-
tados. No respeitante às idades, e em 
cada um dos anos observados, cerca 
de metade das vítimas tinha entre 11 
e 17 anos. 

Em termos de protecção às crian-
ças e jovens vítimas de crimes, Joana 
Marques Vidal lembra que urge dar 
enquadramento jurídico a alguns 
crimes sexuais que a lei portuguesa 
não prevê: o aliciamento de crianças 
através da Internet e a visualização de 
sites pornográfi cos com menores. “A 
União Europeia já emitiu uma direc-
tiva nesse sentido”, lembra.

Considerando que “a punição do 
agressor é uma parte muito importan-
te nestes casos” e que “em termos le-
gislativos o país está bem servido”, a 
presidente da APAV aponta algumas 
falhas “ao nível da articulação entre 
a intervenção penal e os sistemas de 

10.152 crimes contra menores em dez anos
APAV sinalizou 6500 vítimas dos zero aos 17 anos

Fonte: Associação Portuguesa de Apoio à Vítima

Vítimas
Por sexo

Crimes

11-17 anos

6-10 anos

4-5 anos

0-3 anos

3449

1737

626 

688

Por idade

Outros

Maus-tratos psíquicos

Maus-tratos físicos

Difamação/Injúrias

Crimes sexuais

Ameaças/Coacção

1957

2918

2145

572

1185

1375

Sem referência

Rapazes

Raparigas

79

2416

4005

protecção”. Exemplos? “Casos em 
que, sendo o pai o agressor e estan-
do com medidas de afastamento da 
casa de morada da família, no âmbito 
de um processo de protecção ou tutela 
cível são fi xadas visitas das crianças ao 
pai na casa de morada de família.”

Pela positiva, Teresa Magalhães sa-
lienta ainda o facto de o Código Pe-
nal apontar, também desde 2007, os 
castigos físicos como crime. “Portugal 
percebeu a importância disso muito 
antes de outros países — o Brasil só 
agora está a tratar de proibir os cas-
tigos físicos — e naturalmente que a 
lei não consegue ir contra toda uma 
cultura que tolera o castigo físico. Mas 
o facto de estar lá ajuda a dar a no-
ção de que os castigos físicos põem 
em causa a dignidade e a segurança 
das crianças”, sustenta, para lembrar 
que, “em regra, os pais não querem 
provocar danos graves nos fi lhos, mas, 
ao agredirem para ensinar e castigar, 
acabam por lhes provocar lesões, al-
gumas das quais letais”.

383
Menores 
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APAV

campanha para alertar jovens 
para todos os tipos de violência

A Associação Portuguesa de Apoio à Vítima lança, recente-
mente, uma campanha dirigida aos mais novos que pretende 
alertar para todas as formas de violência, incluindo as “mais 
subtis” que muitas vezes passam despercebidas aos jovens. 
Os últimos dados apontam para um aumento de violência 
em meio escolar: mais de quatro mil alunos foram vítimas 
de agressões no ano letivo de 2009/2010, de acordo com o 
Relatório Anual de Segurança Interna que aponta para 4.713 
ocorrências em contexto escolar (mais 101 participações que 
no ano anterior).
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“Existem muitos casos 
que não são denunciados, 
porque são formas mais 
subtis de violência que não 
são reconhecidos como for-
ma de violência nem como 
forma de crime. O impacto 
físico não é tão evidente 
mas o impacto psicológico 
não pode deixar de ser valo-
rizado”, sublinhou a investi-
gadora e psicóloga da APAV. 
Em causa estão relatos de 
gozo, humilhação e intimi-
dação entre colegas ou mes-
mo “atitudes controladoras 
durante o namoro”, como 
inspecionar as chamadas e 
mensagens do telemóvel.

“Estas são formas mais 
subtis que muitas vezes não 
são automaticamente iden-
tificadas como violência”, 
lembrou a especialista, su-
blinhando que “as formas de 
violência menos graves pro-
cedem em violência mais 
grave”. Para combater estas 
situações, a APAV começa 
hoje a divulgar folhetos, car-
tazes e um manual para 
profissionais. “Queremos 
sensibilizar os mais jovens 
através de uma abordagem 
simples e preventiva que 
promova uma atitude”, ex-
plicou Rosa Saavedra, acres-
centando que a APAV gosta-
va que o slogan “quem não 
te respeita, não te merece” 
se transformasse num lema 
de vida “usado em outros 
contextos e por outros gru-
pos de pessoas”.

Além dos cartazes, a APAV 
vai distribuir por profissio-
nais que lidam com os jo-
vens 400 exemplares de um 
manual que “pretende siste-
matizar as práticas enun-
ciando as consequências, 
fatores de risco e estratégias 
de prevenção e interven-
ção”, explicou a especialis-
ta.

In Sapo Família

APAV lança campanha
para alertar

jovens para violência

Dados apontam para 
um aumento
no meio escolar

A Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima lança 

hoje uma campanha dirigida 
aos mais novos que preten-
de alertar para todas as for-
mas de violência, incluindo 
as “mais subtis” que muitas 
vezes passam despercebi-
das aos jovens.

Os últimos dados apon-
tam para um aumento de 
violência em meio escolar: 
mais de quatro mil alunos 
foram vítimas de agressões 
no ano letivo de 2009/2010, 
de acordo com o Relatório 
Anual de Segurança Interna 
que aponta para 4.713 ocor-
rências em contexto escolar 
(mais 101 participações que 
no ano anterior).

Duas em cada três situa-
ções aconteceram dentro do 
recinto da escola, sendo a 
“ofensa à integridade física” 
(1542 registos) e os “furtos” 
(1.275) os crimes mais parti-
cipados. Injúrias, ameaças, 
vandalismo e roubo são ou-
tros dos crimes referencia-
dos no relatório.

A investigadora da APAV, 
Rosa Saavedra, considera 
que “as cerca de 4.700 ocor-
rências em contextos esco-
lar são preocupantes”, exis-
tindo uma “diversidade de 
problemas no contexto es-
colar”.

Preocupada com a violên-
cia entre os mais novos, a 
APAV lança hoje a campanha 
“Corta com a violência: 
quem não te respeita não te 
merece”.

Rosa Saavedra sublinha 
que a associação está preo-
cupada não só com estes 
casos mas com todos os ou-
tros que não chegam a ser 
denunciados por serem 
“mais subtis” e os jovens 
não os reconhecem como 
crimes.
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Por outro lado, procurou-se
chamar a atenção para formas
de violência mais subtis e fre-
quentemente menos valoriza-
das, não apenas pelos jovens
mas também pela comunidade
em geral: o gozo, a humilha-
ção e intimidação, os comen-
tários e toques de natureza se-
xual e as atitudes
controladoras nos relaciona-
mentos de namoro. Ainda que
usualmente menos graves em
termos de impacto físico, sa-
bemos que a utilização e tole-
rância a estes comportamen-
tos podem preceder a
ocorrência de atos de violên-
cia mais graves.

A APAV, através da sua
rede nacional de Gabinetes de
Apoio à Vítima e da sua rede
de voluntariado, tem procura-
do dar visibilidade à violência
exercida contra as crianças e
os jovens através da sua ação
junto dos alunos no seio da
comunidade escolar, alertan-
do para as diferentes formas
de violência e para a impor-
tância de denunciar e pedir
ajuda.
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«Quem não 
te respeita 

não te 
merece»

 
O Relatório Anual de 

2010 do Sistema de Segurança 
Interna, elaborado a partir 
dos dados adquiridos no 
Programa Escola Segura, 
revela que no Ano lectivo 
2009/2010 registaram-se 
4713 ocorrências em contex-
to escolar: 33 em cada 100 
ocorrências consistiram em 
ofensas à integridade física; 
27 em furtos, 11 em injúrias 
e ameaças, sete em situações 
de roubo e aproximadamente 
três em ofensas sexuais.

 No dia 12 de Janeiro 
a Associação Portuguesa 
de Apoio à Vítima lançou 
a campanha “Corta com 
a Violência: quem não te 
respeita não te merece”. O 
objectivo desta campanha é 
sensibilizar, em particular os 
mais jovens, para algumas 
formas de violência que têm 
lugar no contexto escola, 
designadamente o bullying, a 
violência sexual e a violência 
no namoro, através de uma 
abordagem preventiva e 
simples que não se limita a 
evidenciar factos mas que é 
promotora de uma atitude: 
Quem não me respeita não 
me merece.

 Por outro lado, procurou-
se chamar a atenção para 
formas de violência mais 
subtis e frequentemente 
menos valorizadas, não 
apenas pelos jovens mas 
também pela comunidade em 
geral: o gozo, a humilhação e 
intimidação, os comentários 
e toques de natureza sexual 
e as atitudes controladoras 
nos relacionamentos de na-
moro. Ainda que usualmente 
menos graves em termos de 
impacto físico, sabemos que 
a utilização e tolerância a 
estes comportamentos po-
dem preceder a ocorrência 
de actos de violência mais 
graves.

 A APAV, através da sua 
rede nacional de Gabinetes 
de Apoio à Vítima e da sua 
rede de voluntariado, tem 
procurado dar visibilidade à 
violência exercida contra as 
crianças e os jovens através da 
sua acção junto dos alunos no 
seio da comunidade escolar, 
alertando para as diferentes 
formas de violência e para a 
importância de denunciar e 
pedir ajuda.
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Justiça Tribunais desvalorizam testemunho das crianças vítimas de abuso sexual

Dois terços dos 
casos de abuso 
de menores 
são arquivados
Crianças abusadas sexualmente 
deviam ser ouvidas uma só vez 
e apenas por psicólogos forenses, 
apelam especialistas 

Natália Faria 

a Mais de metade dos casos de abuso 
sexual de menores que entram nos 
tribunais portugueses acabam arqui-
vados por falta de provas: 68,1%, se-
gundo Patrícia Jardim, que, no âmbito 
da sua tese de mestrado em Ciências 
Forenses, analisou 185 decisões judi-
ciais relativas a abusos sexuais de me-
nores, ocorridos entre 2004 e 2008 
na área de infl uência da delegação do 
Norte do Instituto Nacional de Medi-
cina Legal (INML).

Daquele universo, só 30,8% dos ca-
sos foram acusados e julgados, tendo 
resultado em 86% de condenações e 
14% de absolvições. Temos assim que, 
em 185 casos de abuso sexual de me-
nores, apenas 26,5% resultaram na 
condenação do agressor. Porquê? 

“Por insufi ciência ou ausência de 
provas”, responde Teresa Magalhães, 
professora na Faculdade de Medicina 
da Universidade do Porto e coordena-
dora desta investigação, para quem os 
tribunais sobrevalorizam a existência 
de vestígios físicos ou biológicos do 
abuso em detrimento do testemunho 
das vítimas.

“As vítimas, e muitas são pequeni-
nas, revelam muito mal e muito tar-
diamente os abusos, que, por isso, 
chegam demasiado tarde à Medici-
na Legal para se poder fazer prova, 

porque as lesões já cicatrizaram ou 
porque os vestígios como sangue, 
esperma ou saliva foram lavados ou 
destruídos. Por outro lado, ainda há 
profi ssionais — cada vez menos — que 
não orientam imediata e correctamen-
te os casos a fi m de ser feito o diagnós-
tico. Depois há casos em que os abusos 
sexuais simplesmente não passam por 
contacto físico, não deixando por isso 
de ser abusos”, explica Teresa Maga-
lhães, também responsável máxima 
da delegação do Norte do INML. 

A par de uma campanha de sensi-

bilização da população para os abu-
sos sexuais de menores, capaz de 
promover a denúncia atempada dos 
casos, Teresa Magalhães insiste que 
era “fundamental” que os tribunais 
portugueses começassem a valorizar 
mais o testemunho das vítimas. Tal 
implicaria, porém, mudanças. 

Estudo pioneiro
“Há estudos que comprovam que uma 
criança é ouvida em média oito vezes 
e por profi ssionais diferentes, o que, 
além de contaminar o relato, resulta 
na vitimização secundária da criança. 
O INML vai lançar agora um segun-
do curso de formação de psicólogos 
forenses para dotar o país de profi s-
sionais aptos a lidar com estes casos, 
porque há modelos de entrevista e cri-
térios científi cos que permitem ava-
liar a veracidade dos relatos. Porém, 
obviamente que não adianta ter pro-
fi ssionais se os tribunais não lhes dão 
espaço para trabalhar e, sobretudo, 
se em termos legais não forem criadas 
condições para eles poderem actuar”, 
apela aquela especialista. 

O ideal era que, à semelhança do 
que se passa noutros países, “os psicó-
logos forenses fossem os primeiros e 
os últimos a falar com a criança, sem-
pre na presença de um juiz de instru-
ção, idealmente através de um vidro 
unidireccional, que já existe no INML 
e na Polícia Judiciária”. Gravado em 
registo áudio ou vídeo, o depoimento 
serviria para memória futura. 

O estudo O impacto da perícia médi-
co-legal na decisão judicial nos casos de 
abuso sexual de crianças, cuja amostra 
vai agora ser alargada no âmbito do 
doutoramento de Patrícia Jardim, é o 
primeiro que analisa os casos de abuso 
sexual de menores que foram alvo de 
decisão judicial e que avalia o efeito do 
exame médico-legal nessas decisões. 
O pressuposto inicial é que muitas das 
situações arquivadas ou absolvidas po-
dem corresponder a efectivos crimes 
de natureza sexual, tendo o seu des-
fecho decorrido de falhas na recolha 
de prova ou de uma avaliação errada 
por parte dos tribunais. 

“Claro que, em caso de dúvida, o 
tribunal decide a favor do alegado 
agressor”, ressalva Teresa Magalhães. 

“A questão é que a evidência científi ca 
já demonstrou que numa alta percen-
tagem destes casos não existem, nem 
nunca vão existir, evidências físicas ou 
biológicas.” 

Elas vítimas, eles agressores
Admitindo que algumas práticas pos-
sam ter melhorado, as conclusões do 
estudo ajudam a desenhar o cenário 
em que se desenrolam estes crimes. 
As vítimas eram maioritariamente do 
sexo feminino. Ao contrário, 99,5% 
dos agressores eram do sexo mascu-
lino. O tipo de práticas mais descritas 
foram as carícias sexualmente explíci-
tas (33,5%) e a penetração vaginal e/
ou anal (27%). Os abusos, praticados 
maioritariamente na casa da vítima ou 
do agressor, terão sido recorrentes em 
43,6% dos casos. 

Em 75,7% dos casos, o intervalo de 
tempo entre o último contacto sexual 
e o exame médico-legal foi superior a 
72 horas, o que inviabiliza a colheita 
de vestígios biológicos para estudo 

MANUEL ROBERTO

Maioria dos casos perde-se por insuficiência ou ausência de provas

85,4%
dos casos de abuso sexual de 
menores são cometidos por 
conhecidos, familiares ou não.

75,7%
dos casos de abuso foram 
denunciados mais de 72 horas 
após o último contacto sexual, 
o que inviabiliza a colheita de 
vestígios para estudos de ADN.

4,1
anos é o tempo médio das penas 
aplicadas aos agressores.

22,4 
meses é o intervalo médio de 
tempo entre a realização do 
exame médico-legal e a sentença 
judicial.

Números 
de ADN. A entrevista forense só foi 
solicitada em 52,4% dos casos, per-
centagem que, segundo Patrícia Jar-
dim, “poder-se-á dever ao facto de, 
no período em estudo, não se contar 
com uma equipa de entrevistadores 
forenses capazes de dar resposta às 
necessidades do país”. 

Quanto às penas aplicadas pelos 
tribunais, 49% dos agressores foram 
condenados a prisão efectiva e 42,8% 
a pena suspensa. O tempo médio das 
penas foi de 4,1 anos. Entre a realiza-
ção do exame médico-legal e a decisão 
judicial, nos casos que foram a julga-
mento, as vítimas tiveram de esperar, 
em média, 22,4 meses. 

Note-se, contudo, conclui Patrícia 
Jardim, que “este valor médio poderá 
ser ainda maior para os casos sujeitos 
a julgamento, pois só se obtiveram as 
decisões judiciais relativas a 17,7% de 
todos os casos solicitados, sendo que 
muitos deles podem não ter sido dis-
ponibilizados por ainda não estarem 
concluídos”.

Teresa 
Magalhães, que 
coordenou o 
estudo, critica o 
número de vezes 
que as crianças 
são ouvidas: oito, 
em média 
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UNIDADE LOCAL DE ANÁLISE DE IMPRENSA VAI RECOMENDAR UMA REDACÇÃO MAIS POSITIVA E INTERCULTURAL

Projecto europeu 
contra a discriminação 
apresentado hoje em Coimbra
José João Ribeiro

� Realiza-se hoje, a partir das
15h00, na Casa de Chá, no Jar-
dim da Sereia, em Coimbra, a
sessão pública de apresentação
do projecto europeu “In Other
Words – Por Outras Palavras”.

O projecto, financiado pela
Direcção Geral da Justiça da Co-
missão Europeia, visa combater
a discriminação, a intolerância,
o racismo e a xenofobia, através
da redução do impacto da
comunicação pública com men-
sagens incorrectas difundidas
pelos “media”, promovendo a
utilização de uma linguagem

positiva, neutral e intercultural.
Para o efeito foi constituída

uma Unidade Local de Análise de
Imprensa da qual fazem parte o
Centro de Iniciativas Empresari-
ais e Sociais, a Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima (APAV),
APPACDM de Coimbra, GRA-
AL, Não Te Prives e SOS Racismo.

Aquela Unidade, para a qual
são igualmente convidados jor-
nalistas, vai, este ano, reunir
mensalmente para analisar no-
tícias de um conjunto seleccio-
nado de jornais regionais e naci-
onais de referência e elaborar
propostas, sugestões e recomen-
dações para uma redacção mais

positiva, neutral e intercultural.
Estas porpostas integrarão um
boletim informativo que será
difundido todos os meses.

O Centro de Iniciativas Empre-
sariais e Sociais (IEBA) é, em Por-
tugal, a entidade parceira do pro-
jecto. Com sede em Mortágua,
trata-se de uma associação de
desenvolvimento local através da

realização de actividades, projec-
tos e prestação de serviços técni-
cos especializados nas áreas eco-
nómica, social e cultural. As suas
principais áreas de actuação são,
além do desenvolvimento local, a
inovação social, formação profis-
sional, emprego, qualificação das
organizações e apoio às empresas
e empreendedores/as. l

D
.R
.

“POR OUTRAS PALAVRAS” é apresentado à tarde na Casa de Chá
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Vítimas de crimes sexuais não denunciam
e aumentam no ensino superior
APAV e AAC parceiros em projecto que, até 2013, previne e alerta para a violência sexual entre universitários

Ana Margalho

� «Uma grande percentagem
das vítimas de crimes sexuais
não denuncia. E os números
conhecidos são apenas uma
ponta do iceberg da realidade»,
garante Natália Cardoso, da
Associação Portuguesa de Apoio
à Vítima (APAV). Embora não
haja conclusões definitivas, estu-
dos realizados sobre a realidade
em Portugal indicam que «há
um aumento da prevalência de
violência sexual junto da popu-
lação de ensino superior, nomea-
damente em casos de relações
íntimas, de namoro», esclarece.

A pensar nesta realidade, a
APAV lançou o projecto “Unise-
xo”, financiado pelo Programa
Operacional Potencial Humano
(POPH) e lançado em Setembro
do ano passado, que tem como
objectivo «prevenir a violência
sexual junto da população uni-
versitária», desenvolvendo
diversas actividades nos próxi-
mos dois anos, com especial
destaque para as festas de estu-
dantes em Coimbra (Queima
das Fitas e Latada).

«Este é um fenómeno que se

amplifica nas grandes festas
académicas», potenciado especi-
almente «pelo consumo de álco-
ol e de outro tipo de substân-
cias», adiantou Natália Cardoso,
não tendo dúvidas de que os
exageros nestas alturas «são fac-
tores de risco acrescido». A res-
ponsável falava, ontem, durante
a cerimónia de assinatura de um

protocolo que confirma o apoio
da Associação Académica de
Coimbra (AAC) nas várias acti-
vidades previstas no âmbito do
“Unisexo”.

Crime não público 

A presença em duas Queimas
das Fitas e numa Latada é ape-
nas uma das faces deste projec-

to. Este inclui, até 2013, work-
shops, campanhas de divulga-
ção junto dos estudantes, distri-
buição de flyers e publicidade na
televisão, terminando com um
seminário sobre esta problemá-
tica, em Agosto do próximo ano,
com a presença de vários espe-
cialistas. A ideia é que, por um
lado, os jovens possam estar

mais informados sobre como
proceder, caso venham a ser
vítimas de violência sexual, e do
tipo de apoio que terão das vári-
as instituições, nomeadamente
da APAV.

Não sendo um crime público,
a denúncia às autoridades tem
de ser feita pela própria vítima,
mas há instituições, como a

APAV, ou a AAC, com o seu Nú-
cleo de Direitos Humanos ou a
Linha SOS Estudante, entre
outros, que podem dar apoio e
encaminhar, garantindo confi-
dencialidade e anónimato. «A
ideia deste projecto, é prevenir,
alertar e informar», continuou
Natália Cardoso, adiantando
que está para breve a formaliza-
ção de parceria com a Associa-
ção de Estudantes da Escola
Superior de Educação de Coim-
bra. A responsável aproveitou
para convidar todas as outras a
colaborar no projecto.

Da parte da AAC, Eduardo
Melo adiantou que esta colabo-
ração é quase uma obrigação.
«Não poderíamos ficar indife-
rentes, até porque se tem verifi-
cado um aumento da violência
sexual» entre os estudantes uni-
versitários, afirmou o presiden-
te cessante da Direcção-Geral da
AAC. Natália Cardoso esclare-
ceu que violência sexual não se
cinge apenas à violação. «Há
uma pequena criminalidade se-
xual que não é valorizada», afir-
mou, referindo-se a «coação se-
xual, beijos forçados ou toques
sem consentimento». l

24
crimes sexuais
denunciados na região
Centro em 2009

5
dos quais por violação

2
anos de projecto “Unisexo”

100
mil euros de financiamento
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PROJECTO da APAV tem (para já) AAC como parceiro e prolonga-se até Agosto de 2013

NÚMEROS
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Violência sexual entre 
estudantes será vigiada
111�Na próxima Queima 

das Fitas a Associação de Apoio 
à Vítima (APAV) vai monito-
rizar possíveis comportamen-
tos impróprios de estudantes 
que possam confi gurar coação 
sexual. Embora o concelho de 
Coimbra tenha poucas queixas 
de violência sexual face ao resto 
do país – 24 crimes reportados, 
cinco dos quais violação (2009) 
– Natália Cardoso, da APAV, su-
blinha que a culpa de muitos 
destes crimes morre solteira, 
porque as vítimas não se quei-
xa. Muitas vezes nem sequer 
pedem ajuda à APAV. 

Para fazer frente a este proble-
ma, a associação candidatou-se 
a fi nanciamento comunitário 
ao abrigo do Programa Ope-
racional de Potencial Humano 
(POPH) com um montante de 

100 mil euros. Assim, a APAV 
delineou um programa a re-
alizar ao longo de dois anos, 
de forma a sensibilizar a po-
pulação universitária para a 
violência sexual. Ontem foi 
assinado um protocolo nesse 
sentido com a Associação Aca-
démica de Coimbra e outro se 
segue com a Associação de Es-
tudantes da Escola Superior de 
Educação.

Na ocasião, Natália Cardoso 
confirmou que “há um risco 
acrescido” durante as épocas da 
Latada e Queima das Fitas, até 
porque os estudantes se expõe 
mais. Muitos deles e delas, aca-
bados de entrar na faculdade, 
“estão a viver momentos de des-
coberta da vida” e “é a primeira 
vez em que estão a morar fora 
da casa dos pais”.

Uma circunstância da vida 
que tanto os pode conduzir a 
serem agressores ou vítimas.

O presidente da AAC, Eduardo 
Melo, constatou que, embora 
sem estar na posse de indica-
dores fi áveis, “há a perceção de 
que tem aumentado a violên-
cia sexual entre a comunidade 
estudantil”. Natália Cardoso, 
socorre-se de um estudo – ainda 
não publicado – da Universida-
de do Minho que conclui sobre 
a prevalência deste problema 
na população universitária, 
embora ressalve que a maioria 
dos casos se reporta a violência 
entre pessoas que já têm um 
relacionamento amoroso.

Por outro lado,  a  APAV 
também quer sensibilizar os 
estudantes para o combate 
a situações de coação sexual 
que, muitas vezes, são “beijos 
forçados ou toques não con-
sentidos”, mas que não podem 
ser desvalorizados pela vítima, 
pela agressão que confi guram, 
sem que tenha existido qual-
quer jogo de sedução.

António Rosado
antonio.rosado@asbeiras.pt

Eduardo Melo e Natália Cardoso

DB-Gonçalo Manuel Martins
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Município de Olhão e APAV promovem workshop  

Tavira, 13 Jan (Rádio Horizonte Algarve)

O Município de Olhão promove, no dia 25 de janeiro, às 14h30, em conjunto com a APAV - 

Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, o workshop "V ítimas Imigrantes ? Que Apoios?". 

Partilhar no FB-Radio Horizonte Algarve 

96.9Fm..

A iniciativa vai decorrer no edifício da Biblioteca Municipal de Olhão.

Dinamizado pelo Projeto Sul da APAV, este workshop tem como objetivo fomentar a troca de boas 

práticas e partilha de experiências entre profissionais de diferentes áreas que trabalham direta ou 

indiretamente com imigrantes, bem como a disseminação do kit de apoio às v ítimas imigrantes que 

foi concebido no âmbito do Projeto SUL - Unidade de Apoio à Vítima Imigrante.  

Os interessados em participar devem inscrever-se pelo email redesocial@cm-olhao.pt, enviando o 

nome, instituição a que pertence e endereço eletrónico, até ao próximo dia 23 de janeiro. 

  

Ademar Dias  

A Rádio Horizonte Algarve, RadioHorizonte.com e AlgarveNoticias.com privilegiam as notícias que 

julgam ter mais interesse para todos os seus ouvintes e leitores, principalmente em todos os 

concelhos algarvios: Albufeira, Alcoutim, Aljezur, Castro Marim, Faro, Lagoa, Lagos, Loulé, 

Monchique, Olhão, Portimão, São Brás de Alportel, Silves, Tavira, Vila do Bispo e Vila Real de Santo 

António. 

 

Voltar à notícia            
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Últimas Discos Entrevistas Videoteca Ao Vivo Artigos Etc. Agenda

A Jigsaw, na APAV 
publicado em 03 Jan 2012 - 00:13  

 

 
 
Há  algo que se espera que não mude em 2012: oferta cultural gratuita. Nesse campo 
destaca-se o trabalho da APAV, que tem vindo a acolher concertos de bons valores 
nacionais ao longo dos últimos anos. No próximo cinco de janeiro continuarão a fazê-lo, 
quando derem lugar aos conimbricenses A Jigsaw, trio que procura na folk  norte-americana 
inspiração para as suas canções e que editou recentemente o seu terceiro disco, Drunken 
Sailors and Happy Pirates, para além de um EP na editora retro Cakes & Tapes. O concerto 
começa às 19h e, não sendo preciso comprar bilhete antes que esgote, só fazem um favor a 
vocês mesmos ao aparecer. 

Paulo Cecílio
pedrop_ogenio@hotmail.com

Últimas

Últimas  
por Paulo Cec í lio em 03 Jan 2012 - 00:14 

Que comecem as hostilidades

por Paulo Cec í lio em 03 Jan 2012 - 00:13 

A Jigsaw, na APAV

por André Gomes em 02 Jan 2012 - 19:42  

16 Horsepower
Yours Truly

por Hugo Rocha Pereira em 29 Dez 2011 - 22:47  

Mais festas para dizer adeus a 2011

por Nuno Leal em 29 Dez 2011 - 22:44  

Sam Rivers tinha de nos deixar em 2011

por André Gomes em 29 Dez 2011 - 17:05  

Em 2012 temos uma lista de convidados que é um 
luxo, celebremos

por André Gomes em 29 Dez 2011 - 00:00 

#46 TV Buddhas

Últimas

Últimas

Disco

Últimas

Últimas

Últimas

Videoteca

Bodyspace.net

Ficha Técnica

info@bodyspace.net

Seguir-nos

 RSS Feed

 Twitter

 Facebook
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Penas vão de um ano e 
seis meses até dois anos 
e nove meses e incluem 
trabalho comunitário. 
Mãe da vítima queria 
prisão efetiva.

O tribunal condenou, ontem, 
a penas suspensas cinco dos seis 
arguidos envolvidos no caso das 
agressões a uma adolescente em 
Benfica, cujas imagens foram divul-
gadas na rede social Facebook.

As penas variaram entre um ano 
e seis meses e dois anos e noves me-
ses de pena suspensa por ofensas 
à intregridade física agravada. A 
pena mais gravosa, de dois anos e 
nove meses, foi aplicada a Bárba-
ra Oliveira, a única agressora que 
tinha 16 anos na altura do crime 
(maio de 2011), condenada ainda 
por roubo consumado e de forma 
tentada. O coletivo de juízes avisou 
os jovens para terem “cuidado” 
senão iriam mesmo parar à prisão, 
porque demonstraram um “grau 
de desprezo pela pessoa humana” 
com a agressão, que deixou “atóni-
to” o tribunal.

Minutos depois de ouvir este 
aviso, um dos arguidos, Rodolfo 
Santos - condenado a dois anos e 
dois meses por ofensa à integrida-
de física agravada, roubo e grava-
ção ilícita - e a sua mãe agrediram, 

com um pontapé e uma estalada, 
uma fotojornalista à saída da 3ª 
Vara Criminal, no Campus da Jus-
tiça.

Ainda no interior da sala de 
audiências, foram dados como 
provados a maior parte dos factos 
que rodearam a agressão, consi-
derando o tribunal que não houve 
um “plano deliberado” por parte 
do grupo de arguidos para agredir 
a vítima. Todos teriam “diferendos 
mal resolvidos” com a vítima, que 
“encurralaram” num sítio isolado, 
embora não tivesse ficado provado 
que tinham concertado entre si a 

agressão e a filmagem. 
Além das penas, o coletivo de 

juízes determinou que terão que 
“frequentar formação ou ensino 
escolar” e colaborar com a Associa-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima e 
outras organizações que ajudam ví-
timas de acidentes de viação ou de 
crimes violentos.

À saída do tribunal o advogado 
de Rodolfo Santos, Carlos Viegas, 
disse aos jornalistas acreditar que 
“é possível” que o jovem siga um 
“plano social que o ajude a melho-
rar”.

A advogada da vítima, Flávia Xa-

vier, manifestou-se satisfeita com o 
acórdão, frisando que os cinco ar-
guidos foram mesmo condenados, 
embora a penas suspensas. A mãe 
da vítima, Elisabete Bernardo, afir-
mou que “se tivesse sido prisão 
efetiva” teria ficado mais satisfeita 
com o acórdão.

O tribunal condenou ainda Ri-
cardo Manuel a dois anos e três me-
ses, Marco Andrade a um ano e dez 
meses e Hugo Ribeiro a um ano e 
seis meses. Fernando Alves, um jo-
vem que fazia parte do grupo, mas 
que não estava presente na altura da 
agressão, foi o único absolvido.

Cinco condenados no caso das agressões a jovem divulgadas no Facebook

Penas suspensas         

Benfica. Em Maio de 2011, foram postas no Facebook imagens  
da agressão

DR             
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Cinco dos seis arguidos no caso de agress₣es a adolescente divulgadas no Facebook 
condenados a penas suspensas 

Autor: Catarina Solano  

Data de Publicação: Jan 16, 2012 3:36 PM  

Última actualização: Jan 16, 2012 5:35 PM  
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As penas variaram entre um ano e seis meses e dois anos e noves meses  de pena suspensa por ofensas à intregridade física agravada.  

A pena mais gravosa, de dois anos e nove meses, foi aplicada a Bárbara  Oliveira, a única agressora que tinha 16 anos na altura do crime (maio de  
2011),  condenada ainda por roubo consumado e de forma tentada.    

O coletivo de ju ízes avisou os jovens para terem "cuidado" senão iriam  mesmo parar à prisão, porque demonstraram um "grau de desprezo pela 
pessoa  humana" com a agressão, que deixou "atónito" o tribunal.   

Minutos depois de ouvir este aviso, um dos arguidos, Rodolfo Santos   - condenado a dois anos e dois meses por ofensa à  integridade f ísica 
agravada,  roubo e gravação ilícita - e a sua mãe agrediram, com um pontapé e uma estalada,  uma fotojornalista à saída da 3 Vara Criminal, no 
Campus da Justiça.   

Ainda no interior da sala de audiências, foram dados como provados a  maior parte dos factos que rodearam a agressão, considerando o tribunal  
que não houve um "plano deliberado" por parte do grupo de arguidos para  agredir a vítima.   

Todos teriam "diferendos mal resolvidos" com a vítima, que "encurralaram"  num sítio isolado, embora não tivesse ficado provado que todos tinham 
concertado  entre si a agressão e a filmagem do ato.   

Além das penas, o coletivo de juízes determinou que terão que "frequentar  formação ou ensino escolar" e colaborar com a Associação Portuguesa 
de Apoio  à Vítima e outras organizações que ajudam vítimas de acidentes de viação  ou de crimes violentos.   

À saída do tribunal o advogado de Rodolfo Santos, Carlos Viegas, disse  aos jornalistas acreditar que "é possível" que o jovem siga um "plano 
social  que o ajude a melhorar".   

A advogada da v ítima, Flávia Xavier, manifestou-se satisfeita com o  acórdão, frisando que os cinco arguidos foram mesmo condenados, embora a  
penas suspensas.   

A mãe da vítima, Elisabete Bernardo, afirmou que "se tivesse sido prisão  efetiva" teria ficado mais satisfeita com o acórdão.   

 "Se as pessoas tivessem discernimento, aproveitavam a oportunidade.  Mas não sei o que vai na cabe ça de cada um", afirmou, quando 
questionada  sobre o real impacto das penas na vida dos arguidos.    

Elisabete Bernardo referiu que a sua filha tenta "fazer uma vida o mais  normal possível" depois da agressão e fez votos para que o caso "acabe 
aqui  e hoje".   

O tribunal condenou ainda Ricardo Manuel a dois anos e três meses, Marco  Andrade a um ano e dez meses e Hugo Ribeiro a um ano e seis 
meses.   

 Fernando Alves, um jovem que fazia parte do grupo, mas que não estava  presente na altura da agressão, foi o único absolvido.   

   

Lusa 

© Impresa, Lisboa, Portugal 
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Saiba quais as vantagens de se registar

JUSTIÇA Ex-ministra da Educação julgada por prevaricação

Facebook: pena suspensa e trabalho 
comunitário
Sentença já foi lida. Cinco dos seis arguidos foram condenados. Há uma absolvição

Por: Redacção / PP  |  16- 1- 2012  15: 28 

 

CurtirCadastre-se para ver do que
seus amigos gostam.

Tweet

RELACIONADOS 

Agressão no Facebook 

«encomendada», diz 
MP 

Agressão no Facebook: 
acusações e insultos 
em tribunal 

Actualizado às 16:35

O tribunal condenou esta segunda-feira a penas suspensas cinco 
dos seis arguidos envolvidos no caso das agressões a uma 
adolescente em Benfica, cujas imagens foram divulgadas na rede 
social Facebook, absolvendo um.

As penas variaram entre um ano e seis meses e dois anos e noves 
meses de pena suspensa por ofensas à integridade física agravada, 
escreve a Lusa.

A pena mais gravosa, de dois anos e nove meses, foi aplicada a 
Bárbara Oliveira, a única agressora que tinha 16 anos na altura do 
crime (maio de 2011), condenada ainda por roubo consumado e de 
forma tentada.

O colectivo de juízes avisou os jovens para terem «cuidado» senão 
iriam mesmo parar à prisão, porque demonstraram um «grau de 
desprezo pela pessoa humana» com a agressão, que deixou 
«atónito» o tribunal.

Minutos depois de ouvir este aviso, um dos arguidos, Rodolfo 
Santos - condenado a dois anos e dois meses por ofensa à 
integridade física agravada, roubo e gravação ilícita - e a sua mãe 
agrediram, com um pontapé e uma estalada, uma fotojornalista à 
saída da 3ª Vara Criminal, no Campus da Justiça. 

Ainda no interior da sala de audiências, foram dados como provados 
a maior parte dos factos que rodearam a agressão, considerando o 
tribunal que não houve um «plano deliberado» por parte do grupo 
de arguidos para agredir a vítima.

Todos teriam «diferendos mal resolvidos» com a vítima, que 
«encurralaram» num sítio isolado, embora não tivesse ficado 
provado que todos tinham concertado entre si a agressão e a 
filmagem do acto.

Além das penas, o colectivo de juízes determinou que terão que 
«frequentar formação ou ensino escolar» e colaborar com a 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima e outras organizações 
que ajudam vítimas de acidentes de viação ou de crimes violentos.

À saída do tribunal o advogado de Rodolfo Santos, Carlos Viegas, 
disse aos jornalistas acreditar que «é possível» que o jovem siga um 
«plano social que o ajude a melhorar».

A advogada da vítima, Flávia Xavier, manifestou-se satisfeita com o 
acórdão, frisando que os cinco arguidos foram mesmo condenados, 
embora a penas suspensas.

A mãe da vítima, Elisabete Bernardo, afirmou que «se tivesse sido 
prisão efectiva» teria ficado mais satisfeita com o acórdão.

«Se as pessoas tivessem discernimento, aproveitavam a 
oportunidade. Mas não sei o que vai na cabeça de cada um», 
afirmou, quando questionada sobre o real impacto das penas na 
vida dos arguidos.

Elisabete Bernardo referiu que a sua filha tenta «fazer uma vida o 
mais normal possível» depois da agressão e fez votos para que o 
caso «acabe aqui e hoje».

O tribunal condenou ainda Ricardo Manuel a dois anos e três 
meses, Marco Andrade a um ano e dez meses e Hugo Ribeiro a um 
ano e seis meses.

Fernando Alves, um jovem que fazia parte do grupo, mas que não 
estava presente na altura da agressão, foi o único absolvido.
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Pena suspensa... 

Porquê suspensa? Depois do que se viu deveriam ser 
punidos exemplarmente e com pena efetiva. Só assim 
serviriam de exemplo aos que têm ideias do género! 
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Aqueça os dias de Inverno com muito amor em And

durante 5 noites com forfait em Vallnord!

Exclusivo Planeo! Vá ao teatro rir até não conseguir 

Com Bruno Nogueira e Ricardo Vilão, tem entretenim

garantido!

O Planeo na vanguarda tecnológica! Conheça este 

magnífico smartphone, com capacidade para dois c

em simultâneo!

Organize o seu novo ano e ainda seja amigo do amb

Aproveite esta agenda repleta de classe!

Declare guerra à flacidez e à celulite! Sinta-se bem 

com um corpo ainda melhor! 

Momentos únicos a dois! Aproveite esta escapada q

leva à Ribeira do Porto, simplesmente Relaxe!

Aproveite este mega pack adelgaçante que o Plane

preparou para si!

Passeio a cavalo para duas pessoas na Quinta da 

Marinha, em Cascais! Uma oportunidade a não perd

Renda-se ao encanto da Serra e brinde ao romance

Aldeia Histórica de Castelo Novo! 

Romance a dois nos areais dourados da Praia da O

Festeje o dia mais romântico do ano na costa algarvi

Fim-de-semana em família na costa algarvia! T1 até 
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JUSTIÇA Ex-ministra da Educação julgada por prevaricação

Facebook: pena suspensa e trabalho 
comunitário
Sentença já foi lida. Cinco dos seis arguidos foram condenados. Há uma absolvição
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Agressão no Facebook 

«encomendada», diz 
MP 

Agressão no Facebook: 
acusações e insultos 
em tribunal 

Actualizado às 16:35

O tribunal condenou esta segunda-feira a penas suspensas cinco 
dos seis arguidos envolvidos no caso das agressões a uma 
adolescente em Benfica, cujas imagens foram divulgadas na rede 
social Facebook, absolvendo um.

As penas variaram entre um ano e seis meses e dois anos e noves 
meses de pena suspensa por ofensas à integridade física agravada, 
escreve a Lusa.

A pena mais gravosa, de dois anos e nove meses, foi aplicada a 
Bárbara Oliveira, a única agressora que tinha 16 anos na altura do 
crime (maio de 2011), condenada ainda por roubo consumado e de 
forma tentada.

O colectivo de juízes avisou os jovens para terem «cuidado» senão 
iriam mesmo parar à prisão, porque demonstraram um «grau de 
desprezo pela pessoa humana» com a agressão, que deixou 
«atónito» o tribunal.

Minutos depois de ouvir este aviso, um dos arguidos, Rodolfo 
Santos - condenado a dois anos e dois meses por ofensa à 
integridade física agravada, roubo e gravação ilícita - e a sua mãe 
agrediram, com um pontapé e uma estalada, uma fotojornalista à 
saída da 3ª Vara Criminal, no Campus da Justiça. 

Ainda no interior da sala de audiências, foram dados como provados 
a maior parte dos factos que rodearam a agressão, considerando o 
tribunal que não houve um «plano deliberado» por parte do grupo 
de arguidos para agredir a vítima.

Todos teriam «diferendos mal resolvidos» com a vítima, que 
«encurralaram» num sítio isolado, embora não tivesse ficado 
provado que todos tinham concertado entre si a agressão e a 
filmagem do acto.

Além das penas, o colectivo de juízes determinou que terão que 
«frequentar formação ou ensino escolar» e colaborar com a 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima e outras organizações 
que ajudam vítimas de acidentes de viação ou de crimes violentos.

À saída do tribunal o advogado de Rodolfo Santos, Carlos Viegas, 
disse aos jornalistas acreditar que «é possível» que o jovem siga um 
«plano social que o ajude a melhorar».

A advogada da vítima, Flávia Xavier, manifestou-se satisfeita com o 
acórdão, frisando que os cinco arguidos foram mesmo condenados, 
embora a penas suspensas.

A mãe da vítima, Elisabete Bernardo, afirmou que «se tivesse sido 
prisão efectiva» teria ficado mais satisfeita com o acórdão.

«Se as pessoas tivessem discernimento, aproveitavam a 
oportunidade. Mas não sei o que vai na cabeça de cada um», 
afirmou, quando questionada sobre o real impacto das penas na 
vida dos arguidos.

Elisabete Bernardo referiu que a sua filha tenta «fazer uma vida o 
mais normal possível» depois da agressão e fez votos para que o 
caso «acabe aqui e hoje».

O tribunal condenou ainda Ricardo Manuel a dois anos e três 
meses, Marco Andrade a um ano e dez meses e Hugo Ribeiro a um 
ano e seis meses.

Fernando Alves, um jovem que fazia parte do grupo, mas que não 
estava presente na altura da agressão, foi o único absolvido.
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